


7

— Então, você está prestes a partir?
— Isso mesmo, Yara. Porém, não se preocupe! 

Mudarei de forma e participarei de ciclos. Por 
isso, tenho quase certeza de que nos reencon-
traremos.

— Ciclos?
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— É o ciclo da água. Estamos sempre  a via-
jar dos mares, do solo, dos rios, das plantas e 
de outros organismos para o  céu, onde for-
mamos nuvens. Depois, retornamos como 
chuva, granizo ou neve.
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Nesse momento, Yara, um pouco afl ita, per-
guntou:

— Gotinha, você não se cansa?
— De maneira alguma! A minha vida é esse 

ciclo. 
De repente, a Gotinha fi cou preocupada. 
— O que foi, Gotinha? Por que fi cou triste?
— Infelizmente, muitas pessoas não cuidam 

bem de mim.

De repente, a Gotinha fi cou preocupada. 
— O que foi, Gotinha? Por que fi cou triste?
— Infelizmente, muitas pessoas não cuidam 

bem de mim.
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— Como assim?
— Há pessoas que jogam lixo nos rios, pre-

judicando a vida dos peixes e dos animais que 
bebem de minhas águas. 
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— Essas pessoas poluem também os 
oceanos, provocando a morte de muitos 
animais marinhos. Nós ajudamos tanto as pes-
soas... Não merecemos ser tratadas assim... 

— Também acho! Isso é um desaforo!
— Nós ajudamos até na produção de energia 

elétrica.
— Energia elétrica?!
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— Sim, Yara! No Brasil, a maior parte da eletri-
cidade é produzida a partir da água. Chamamos 
isso de energia hidrelétrica.

— Nossa, Gotinha! Como isso acontece?
— Primeiro são feitos estudos para ava-

liar o volume e a correnteza de um determina-
do rio. Em seguida, são construídas barragens de 
concreto, para criar uma represa. A água acumu-
lada, então, fl ui e move as hélices de uma turbi-
na. Isso gera a energia elétrica, que chega, enfi m, 
por cabos metálicos, às residências.



Enquanto conversavam, o calor aumentou. 
Mais agitada, a Gotinha disse:

— Yara, parece que vou evaporar e começar 
outro ciclo de aventuras.

— Tchau, Gotinha! Muito obrigada! E boa 
viagem!
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A Gotinha evaporou, e Yara foi à escola, feliz 
da vida com as novas descobertas.



Conversa entre adultos e crianças antes, durante 
e depois da leitura em voz alta.

Leitura 
Dialogada

O que é?

Fortalecer os laços afetivos entre pais e fi lhos.

Quais são os benefícios?

Contribuir para a alfabetização e reforçar a 
aprendizagem escolar das crianças.

Como praticar?

Escolha um momento tranquilo para iniciar a leitura dialogada. 

Leia com calma. Pronuncie bem as palavras, cuidando com carinho 
do tom de voz. 

Deslize o dedo indicador sob as palavras durante a leitura. 

Nomeie as ilustrações e dê tempo para seu fi lho apreciá-las.   

Valorize os comentários de seu fi lho, explorando outros aspectos 
das histórias. 

Ao sair de casa, leve sempre livros para ler com seu fi lho. Aproveite 
todas as oportunidades!



1. Trate seu fi lho com muito amor e carinho.

2. Converse com seu fi lho.

3. Valorize e respeite o que seu fi lho tem a dizer.

4. Leia em voz alta para seu fi lho.

5. Conte histórias para seu fi lho.

6. Dê livros de presente para seu fi lho.

7. Leia e escreva diante de seu fi lho.

8. Participe da vida escolar de seu fi lho.

9. Elogie e encoraje seu fi lho.

10. Tenha altas expectativas em relação a seu fi lho.

Literacia Familiar
em Dez Pontos


